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 Educação sociocomunitária: tecendo saberes é uma obra organizada por Maria Luísa 
Bissoto e Antonio Carlos Miranda e tem como foco discutir os diferentes olhares e 
possibilidades de concepções e práticas educativas que promovam a autonomia e a 
emancipação dos sujeitos, a partir do contexto sociocultural no qual se inserem. O livro reflete 
os resultados de pesquisas e estudos dos professores e alunos do Curso de Mestrado do 
Programa de Pós-Graduação em Educação/PPGE, área de concentração Educação 
Sociocomunitária, do Centro Universitário Salesiano de São Paulo/UNISAL. 
 Os artigos presentes no livro contribuem para se pensar acerca de intervenções 
socioeducacionais, em espaços escolares e não escolares, que permitam aproximar educação e 
comunidade, de modo que os sujeitos possam transformar as realidades em que se encontram. 
Cabe ressaltar, nesse primeiro momento, que na apresentação da obra, escrita pelo 
Prof. Dr. P. Edson Donizetti Castilho, é abordada a relação da experiência pedagógica de 
Dom Bosco e a relevância que os fundamentos da educação salesiana assumem também no 
campo socioeducativo contemporâneo.  
O livro contém onze capítulos e, como forma de organizar e discutir as contribuições 
da obra, essa resenha busca destacar as ideias centrais de cada um deles. 
No primeiro capítulo, Luís Antonio Groppo, com o texto Sociologia da Educação e 
Conhecimento: sobre o currículo escolar e para além dele, o autor faz a interlocução entre 
teóricos da Sociologia da Educação, o conhecimento escolar, o currículo e os espaços não 
formais de ensino. Além disso, enfatiza os aspectos da Sociologia da Educação que 
contribuem não somente à educação formal e informal, mas principalmente àquelas não 
formal e sociocomunitária. 
Educação Social e Educação Sociocomunitária: novas perspectivas para a educação 
escolar, o segundo capítulo, escrito por Sueli Maria Pessagno Caro, revela um campo de 
estudo recente no Brasil: a educação social. A autora conceitua a educação social e o papel do 
educador social sob a visão de diferentes teóricos. Além disso, o texto relaciona a educação 
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social e a educação sociocomunitária no contexto escolar, bem como as diferentes 
implicações para a realidade educativa atual. 
No terceiro capítulo, Severino Antonio, com o artigo Linguagem e Educação 
Sociocomunitária: algumas considerações, de modo constelar, traz a ideia de que a pesquisa 
em educação sociocomunitária, quando metodologicamente concebida para transcorrer 
privilegiando-se a linguagem, em suas várias formas, a interlocução entre sujeitos e com a 
vida, permite que investigadores e sujeitos de pesquisa se eduquem de maneira recíproca. 
Considerando que a palavra, nesse contexto, é de suma importância, pois é práxis e poiesis. 
Assim, o ato de pesquisar possibilita transformar o mundo e a linguagem e, desse modo, é 
criação e revela-se também como poética. 
No texto Pesquisa-ação e Formação de Educadores na/da Educação Não Formal: o 
registro da prática como elemento de reflexão, capítulo quatro do livro, Renata Sieiro 
Fernandes relata as possibilidades de investigação da Educação Sociocomunitária pela 
pesquisa-ação, desenvolvida em espaços de educação não formal. Nesse estudo, a autora 
investiga como ocorre a formação dos educadores, considerando os cursos por eles realizados 
e propostos pela pesquisa, além das experiências diárias vivenciadas. Ainda, a autora 
evidencia a importância dos registros escritos do cotidiano, feito pelos educadores e 
educandos envolvidos no estudo, no intuito de gerar reflexões sobre as práticas educativas que 
ocorrem no espaço não formal de ensino.  
No capítulo cinco, Um Caminho para a Autonomia: reflexões sobre a educação 
sociocomunitária do deficiente intelectual, de Maria Luísa Bissoto, o artigo discute a 
necessidade de se educar deficientes intelectuais para que possam, realmente, agir e decidir de 
maneira autônoma, questões pertinentes à sua vida cotidiana, destacando a importância do 
desenvolvimento dessa conduta decisória para uma educação integral do deficiente. A autora, 
a partir do contexto da educação sociocomunitária, identifica as bases conceituais da educação 
para a autonomia, além de revelar os fatores físicos, psicológicos e sociais importantes no 
desenvolvimento humano do deficiente intelectual. 
Norma Silvia Trindade de Lima, no capítulo seis, com o texto Educação 
Sociocomunitária e Psicodrama: a diferença como mote, apresenta seu estudo, que tem como 
abordagem investigativa o psicodrama e como este pode colaborar nos modos de intervir e 
discutir, de maneira educativa, em diferentes realidades. A autora revela que uma metodologia 
sociopsicodramática é uma forma de práxis educacional sociocomunitária na medida em que 
valoriza a diferença e cria e/ou multiplica verdades. 







ericana,	  Ano	  XVI,	  v.	  01,	  n.	  30,	  p.	  145-­‐148,	  jan.-­‐jul	  2014.	  KIRSCH
,	  D.	  Educação	  Sociocom
unitária:	  tecendo	  saberes.	  
O texto Avaliação de Tecnologia no Suporte às Práticas Educativas 
Sociocomunitárias, escrito por Renato Kraide Soffner e Eduardo Oscar de Campos Chaves no 
sétimo capítulo, demonstra de que maneira as tecnologias educacionais podem ser utilizadas 
como instrumentos que auxiliem os processos de ensino e de aprendizagem. Os autores 
analisam os benefícios que a tecnologia pode ter na atividade pedagógica. Revelam a 
importância de se pensar novas aprendizagens em rede, as quais envolvem participação, 
criação e a possibilidade de compartilhar conhecimentos, o que favorece e repercute 
positivamente nas práticas educativas sociocomunitárias. 
No oitavo capítulo, Andrea Jaconi, em O Enfoque da Educação Sociocomunitária na 
Investigação da Evasão em Cursos de Formação Profissional, descreve os resultados de uma 
investigação que identificou o alto índice de evasão de um curso profissionalizante, gratuito e 
mantido por instituição municipal de ensino. A pesquisa ouviu, por meio de questionários e 
entrevistas, alunos e professores/coordenadores do referido curso. A autora concluiu que a 
evasão deve-se a fatores externos à instituição, tais como família, transporte e trabalho, mas 
também a aspectos didático-metodológicos, pois parece haver um descompasso entre o 
conteúdo das aulas e as condições de acompanhamento dessas, por parte dos alunos. 
Em O Fracasso Escolar como Sintoma da Produção Subjetiva do Aluno Fracassado, 
de Patrícia F. B. Ferreira, no capítulo nove, apresenta-se um estudo de caso com alunos 
considerados academicamente fracassados, em uma escola pública na macrorregião de 
Campinas. O estudo aponta que o sistema escolar acaba produzindo o aluno com fracasso 
escolar, num processo em que este aluno precisa deixar muitas de suas características de 
subjetividade, e tentar se aproximar de um modelo idealizado de estudante; caso contrário, é 
rotulado de fracassado. A autora propõe repensar os parâmetros que direcionam os processos 
de escolarização dos sujeitos, a partir dos princípios da educação sociocomunitária, como 
meio para contribuir com o sucesso escolar. 
O penúltimo artigo, de Helvécio Alves Junior, Teatro e Educação Sociocoumnitária: o 
prazer do jogo e da poética teatral, o ressignificar da linguagem, aborda o trabalho com 
jogos teatrais e poéticas teatrais colaborativas, no intuito de contribuir para práticas educativas 
sociocomunitárias. Isso acontece na medida em que a dinâmica teatral possibilita aos atores-
educandos o desenvolvimento da criatividade, a atribuição de sentido e significado à 
linguagem, o desenvolvimento dos cinco sentidos, da expressão vocal e corporal, além de 
desenvolver a capacidade de argumentar e improvisar. Enfim, de expressar-se, ressignificando 
as formas de linguagem.  
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O último texto do livro, Em Grupos de Ajuda Mútua: uma abordagem em educação 
sociocomunitária, escrito por Eliana dos Santos Aguiar, traz a investigação realizada no grupo 
de ajuda mútua Narcóticos Anônimos e revela a importância desse espaço como local de 
aprendizagens e relacionamentos interpessoais na busca de uma vida sem drogas. A autora 
ainda escreve sobre os condicionantes da dependência química e a abordagem 
sociocomunitária como expressão do processo educativo que transcorre nesse grupo de ajuda 
mútua. 
Sem dúvida, o livro Educação Sociocomunitária: tecendo saberes é uma produção 
singular no campo da educação, pois permite atribuir novos sentidos e significados para as 
práticas e concepções educativas no atual contexto sociocultural. A fim de contribuir para os 
processos de ensino e de aprendizagem dos sujeitos, seja nos espaços escolares ou naqueles 
não escolares. A obra é leitura recomendada para os alunos e profissionais da educação, 
especialmente aqueles que buscam novos olhares para as práticas e teorizações educacionais. 
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